
,

4
a
t\

VIAGEM EXTRAORDINÃRIA.

MÃE MARIA, 20 de setembro de .l984.*

Durante a reunião real'izada em Brasít ia iun-
to ã então presidência da Funai (.l8 de setembro Ú1t:mo) fir
mou-Se o pri nci pa1 ob jet'i vo do encontro que vi ria a ocorrer
dali a dois dias na aldeia do Mãe Maria: ouvir as reivindica
ções dos representantes da Comunidade Indígena Parkateiê, QUê

ameaçavam paral i sar as obras da ferrovi a. de Caraiãs .

No dia 20, conforme marcado pelos representan-
tes da Comuni dade, durante quatro horas consecuti vas o Sr.
Pàrkrej imõkre Hi rãre - que todos conhecem por "Coti a " , o "vi ce-

líder" - expôs detal l.ladamente Suas preocupações, 9uÊ mot'iva-

ram aquela reunjã0. Logo de'i nício, enfatizou que"falava pe-

la Comunidade" (sic) e que teria, ass'im, que informã-la e de

fendê-la como um todo. Por volta das l4 horas, a reunião foi
forúalmente iniciada; estaVam presentes cinco representantes
da Cia. Vale do R'i o Doce, cinco da Funai, a níveis local, re

gional e nacional.

Pri mei ramente , Coti a d'i sse da preocupação em

rel ação ao prõpri o Convôni o f irmado entre a CVRD e a Funa'i :

-"Quero entender como a Val e e a Funai fizeram
esse Convônio. . . sõ el es assinaram, fora da Co-

munidade... Nós queríamos ass'i stir essa propos-
ta... como foi feita... o Banco Mundial, essa

"ajuda " que prometeram com a passagem dessa. . .

ferrov i a .

I

I'

* Rel atór'i o de vi agem real i zada pel a antropól oga Iara Ferraz

ao P.I.Mãe Maria (PA), entre l8 e 22 de setembro p.p.
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"Estamos prec'i sando siaber como estã andando

o Convãnio... esse negõcio de "projeto"...e
os pedi dos do ano passado, do ano retrasado,
que ai nda não foi atendido? 0 "capi tã0" (Kro-
ho kren hum ) prometeu para parar tudo I a ferro-
via... essa obra aí... o "proieto"... o Convô

nio... ele tã de cabeça quente, não vai rece:
ber ni nguém I p ori sso el e mandou pra mim saber

como andam essas coi sas. .. "

Cotia fez então um breve relato da 6poca em que

tomou conhecimento da exi stênci a do "projeto ". Menci onou uma

viagém que realizou ã Bel6m a'ihda em 19BZ quando, inesperada
mente, assistiu ã assinatura de um repasse de recursos - en-

tre representantes da Funai a nívei s di sti ntos - proveni entes

do "projeto o:,,1:l:; 
ltr],:;;"':::"1'ol:':3xil'l;smor,,, a-

f i rmou Coti a ao re j terar em segui da um dos pri nc'i pa i s pontos

da reu ni ão :

- "Afi na I

d6l ar. . .
mos sõ um

nizado",!

de contas, quanto di nhei ro. . .

que tôm para a Comunidade? N6

"agrado" de 56 mi l hões, não

esses. . .

s rece be

foi "i nde

Coti a referi a-se, a um só tempo, a di stri bui ção

ori gi nal dos recursos do "proieto " e ã"i ndeni zação"paga pel a

em abril de 1982 pela CVRD ã Comunidade Indígena. Naqoela oca

si ão, acredi tavam os representantes da CVRD guê, atravãs da

medi ação excl usi va das i nstânci as reg i onai s da FUnai , os i ns -

trumentos fi rmados (reci bos ) traduzi ri am o acordo com os Ga-

viões para a passagem da ferrovia de Carajãs pe'lo seu terri -

t6ri o. Nada , no entanto, fora anteci padamente expl j ci tado aos

representantes da Comuni dade. De que Se tratava, na verdade,
tudo aquilo ?

Uma vez tornada i 1 egítima aquel a forma adotada-
Cotia falava em simples"agrado" - parece subsistir atualmen-

te a questão do domínio das terras indígenas(e os Gaviões as

têm regi stradas em nome da Comunidade desde I 966 no Cartóri o
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de tm6velis de Marabã) e da sua inalienabilidade, conforme o

artigo l9B da Const'i tuição. Casos excepc'ionais requerem a pro

mu'lgaçãO de decretos governamenta'i s, tal como ocorreu com a

faixa cedida ã fletronorte para a passagem da linha de trans-
mi ssão Marabã-Impera triz, âtravés de um conVêni o fi rmado com

a interven'iôncia da Comunidade Indíg
prosseguia:

ena Parkateiô. Mas Cotia

-"Agora entendo que serã P o r mu i to temPo que a

ferrovi a vai passar pe1 a reserva I Ni nguém sabia

de nadal Foram eles (CVRD e Funai ) que fizeram
esse prazo de ci nco anos. . . sem "procLlrar" (per

guntar) pro ningu6m... Tenho que pensar no meu

filho... no meu neto... na Comunidade que tã au

mentando. . . " (neste momento, todos os representan

tes .insti tuci onai s que al i se encontravam aqui es

ci am com um gesto repeti do, atentos ã expl anação

de Cotia).
- "Como 6 qre f unci ona esse traba'l ho do branco ?

Nunca houve orientação pra saber antes o que a

Comuni dade acha, o que preci sa. . . durante o tem-

po que o trem vai passando pela reserva... Se'a

Comuni dade preci sar ho je 50 m'i I hões para pagar

dívi das , de onde vai ti rar ? Não fo'i pori sso que

o Banco Mundial prometeu ajuda para a comunidade ?"

(referja-se ãs inúmeras visitas feitas ã aldeia,
em hel i c6pteros pousando em I ocai s i nadequados , por

representantes do Banco Mundial, da cvRD e da Funai,

quando as "promessas " foram fei tas ) .

'' -"Quem f az a programação dessas co'i sas? Pode ser

em Brasítia ou no Ri o de Janei ro, mas é a Comun'ida-

de quem tem que fázer I 0 probl ema não vai acabar

agora, ê[guanto não resol ver a nossa proposta i "

futuro do

efetuadas

No di scurso de Cot'ia 6 cl ara a preocupação com o

grupo, al ãm da ênfase naS "promeSSaS " seguidamente

por d'i versos representantes i nsti tuci onai s. As bases

3.
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da negoci açao lorn a Comuni dade I ndígena Parkatejã, em vi sta
da perda sucessi.va de porções si gni fi cati vas de seu terri -
t6ri o, esti veram sempre cal cadas , êfl princípi o, ;. no esta-
bel ecimento de uma "ajuda " fi nancei ra. Todas estas questões,
no entanto, revestem-se de contornos (e conteídos ) simb6l icos,
que permeiamr poF sua vez, as relações dos Gaviões com ot \.
"brancos ", os !-qE, como ctíamam el es .

0s Gavi ões não sabem o que vai ocorrer al i (e

quem pode avaliar ?), com as atuais e crescentes invasões da

ãrea - refl exos da po1 íti ca fundi ãri a impl ementada na região-
e a futura passagem dos trens. Cotia informou de novas invasões
recentemente ocorridas no interior da reserva de Mãe Maria,
pelo leito da ferrovia. Na semana anterior, l9 posseiros ha-

viam sido retirados dali, mediante a utilização de força po-

I i ci al . Mui tos , trabal hadores das p16pri as emprei tei ras no

trecho, chegam assim a consegu'i r "tirar posses" (sic) no inte-
ri or da ãrea i ndígena.

0 representante regional da Funai sali'entou serem

da responsabi I i dade da agônci a tutel ar as questões terri to-
riais ali existentes: o loteamento do GETAT encrustado na

reserva e a pendênci a da questão com o propri etãrj o vi zi nho,

Sr. João Anastãci o Quei ro z FQ, anti go chef e po'l íti co I ocal .

Foi então apontada a possi bi I i dade de guê, com uma reformul ação

pretendida para o Conv6ni o CVRD-Funai , haja recursos di sponí-
veis para a regularização das terras indígenas em ãrea de influ-
ônci a da ferrovi a de Carajás. 0s representantes da Comun'i dade

concordaram com a possi bi I i dade de suspensão da programação

para os anos segui ntes, em f unção da reSo'l ução def i n'i ti va des-

tas questões de caráCer essenci al .

Coti a dei xou cl aro ai nda que pretende "conversar
com aS outras comunidades... o Catetã... o Soro16... o Kríkati".
Sol i ci tou, na ocasi ão, recursos para a reaf i zação de vi agens

a estas ãreas indígenas prõximas ã região do Mãe Maria, sali-
entando que seri a agora- fi nal do'verão' - a ãpoca propíci a

ãs viagens e â discussão do "projeto'r, como enfatizou
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Cotia apresentou em seguida um pedido de comple
mentação orçamentári a para I 984 e al gumas datas para a I i bera

ção dos recursos foram acertadas. E, para f i ns de estudos , foi
apresentada a programação para I 985, el aborada pe1 a Comuni dade.
Fi rmou-se o compromi sso de que nenhuma al teração serã fei ta
sem a consul ta prãvi a ã Comuni dade. At6 dezembro prõximo, es -
t& questão Ceve'rã ser discutida.

Ei nalmente, a út tima proposta foi apresentada,
ou mel hor, assim i ntroduzi da por Coti a:

-"Como 6 que vai ficar quando acabar esse "pro-

i:':",l.lu;.::::'ili: :.:::,:';t "ência 
enquan-

Atravãs de uma carta , col ocou a necessi dade de

se di scuti r a consti tui ção de um fundo de carãter permanente,
com a di sposi ção de recursos ã Comunidade, afora aquel es pro

venientes do Convônio, mensalmente. A quantia necessária não

foi esti pul ada na ocasi ão,quando um documento preparado pe1 os

representantes da Comunidade firmaria um compromisso com os

representantes i nsti tuci onai s , no senti do de dar i níci o ã di s

cussão desta questão, vi ncul ando-a ã passagem da ferrovi a por

aquele terri't6iio tribal.
Antes de finalizar a reunião, Cotia reafirmou que,

na ocasião da "indenrzaçã0" (abril de l9B2)

"tuoo i sto foi mui to enganado l ttão ti nha ni nguãm

aqui, nem chefe do Pos+0... Como a Eletronorte,
a Val e. . . a torre de transmi ssã0. . . essa rede
(que atraves6ou a reserva em I 980, obri gando a

reconstrução da aldeia)... essa rede não rrempata"

(estorva ) . Â ferrovi a e mui to di ferente I vai pre-
judicar mu'i to: (...) 0 que nós queremos 6 saber
uma posição de vocôs. Não temos contrato nenhum,

não foi regi strado em cart6ri o, n6s só assi namos

um recibo de "agrado"... os 56 miIhões..."

Jõkorenhum, i rmão mai s moço de

mou, ao fi nal da reunião:
Krohokrenhum, afi r-
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I-"0 qut queremos saber ã se isto pode ser dis
cutido - quem não estiver achando certo pode fa
I ar, di zer, eu sei que a1 gum de vocês tá achando

que tã difíci.l..."

Foi ressal tada então pe1 os representantes da

CVRD a necessi dade de uma anál i se mai s aprof undada da rei v'in

di cação guê , prontamente , todos reconheceram ser 1 egíti ma . To

dos considerarãm ainda o fato de parecer inãdito o caso no

Biasi I .Trata-Sê, portanto, de mat6ria complexa e ' a nosso Ver'
requer a col aboraÇ ão de estudi osos dos di rei tos i ndígenas.

l7 horas e 30 mi nutos, aproximadamente. Encerrou-

se a grande reunião no Mãe Maria. Atravãs de seu sobrinho Rai-

mundo, o chefe Krohokrenhum mandara chamar apenas o'.chefe da

Ajudãncia e da Delegacia Regional da Funai. 0s demais presen-

tes ãque1a reunião deveriam aguardar áinda, conforme sua de-

termi nação. Em segui da, todos foram chamados . 0 chefe Gavi ão

' esperava-noS ã cabeceira de uma longa mesa de f6rmica ver-
me1 ha, num sal ão de paredes azui s, reservado exatamente para

reuniões com pessoas de fora. Krohokrenhum enfatizou que gos-

tari a de ver sol uc'ionada a questão com a CVRD e chamou a aten -

ção para as formas de se a'lcançar estaS Soluções, ressaltando
a importância das reuniões que se dãô na aldeia e o que 6 pos-

sível de ser defjnitivamente resolv'ido no âmbito do pát'i o (o

espaço que foi reproduzido na sala da casa do Cotia). E aponta:

"Entre vocôs... são muitos... pra resolver nada...
tanta gente que vem pra passearl I Eu pensando que

vem pra resolver certo mesmÔl Vocês têm pressa...
tã certol mas também tem que estudar (pensar)...
pra resol ver bem di re'i ti nho. . . "

0 estabel ec'imento de termos de comprcmi ssos, f oi

o que todas as partes envolvidas assinaram. Nova reunião foi mar-

cada para o dia l6 de outubro, no Mãe Maria.0s Gaviões aguar-

dam a mel hor so1 ução.
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Cabe salientuf^ que as recomendações recentemente
apresentadas por nós e pela pesquisadora da Funai que noS âcoil;
panhou na viagem realizada em julho p.p. ao Mãe Maria já haviam
apontado para a importãncia da constituição de um "pedágio" es-
peci al pel a travess'ia, em terri tõri os i ndígenas , de rodovi as e

ferrovias. Faz-se necessãrio portanto tratar da questão contan-
do com a assessoria jutídica especial izada, tal como vimos su-
gerindo ã CVnO há algum tempo, uma vez que requer jurisprudância
o estabel eci mento de uma forma contratual com a Comuni dade I ndí-
gena Parkatejô, espec'ialmente.

OBS: Por ocasião da pr6xima reunião a ser realizada no dia l6
de outubro prõximo, uma pequena viagem ã al dei a Suruí Oe-

verã ser reálizada por esta assessoria, a fim de que pos-
samos parti ci par da di scussão, junto aos componentes do

grupo, acerca da construção da nova al dei a, em al venari a ,

conforme desejam, seguindo um "modelo" dos Gaviões de Mãe

Mari a. Este assunto deverá ser di scuti do em detal hes junto
ã comunidade e não simpl esmente corroborado, tal como os

representantes locais da Funai o fazem. Havíamos ap@ntado

anteriormente a necessidade de maior acompanhamento antro-
po1ógico das mudanças que vêm se,. desencadeando e sendo tal
vez i nadequadamente estimul adas entre os Surui , a fim de

que a i ntegri dade do grupo possa ser manti da.
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Sugestões para

da f errov'ia de

da reserva de

kateiê)- PA.

a regul amentação do

Caraiãs compreendi da

Mãe Ma ri a ( C omuni dade

uso da faixa
no interior
I ndígena Par-

"Cai xas de emprés timo " - conforme

reci bos ass'i nados em abri I de 1982

tantes da Comunidade e da Funai(a
recup eraÇão com cobertura veq eta I ,
mação de iagos putrefatos que ora

estipuladas nos

pelos represen
nível regional)-
evitando a for-

s e veri fi ca . Não

am liar a ãrea iá util'izada e não di s or de outros
ocars para retirada de qua'isquer materi ai s para ma-

t_

nútenção do I e'i to da f errovi a.

-0peração da ferrovi a:

-treinamento de Pessoa'l- roi bi ão ex ressa: caç4,

pesca, col eta, f ormação de roças ou',quaisquer at'i vi

dades:,de subsistência no interior da ãrea indí9ena;
- uti f i za ção de uni f orme d'i s -

ti nti vo, para que todos reconheçam ! mesmo ã di stãn-
cia, o pessoal da ferrovia;

- s'i nal ização adequada no trecho;
- possível redução da vel oci dade dos trens ( 50% ) ;

- possível transferência para fora da reserva do local
destinado ã passagem de locomot'i vas (km 70?);

- ef et'i va f iscali zação do trecho, com..pessoal perma-

nente, abrigado em guaritas (entrada, saídô ê, even-

tualmente, nas edi f i cações iã exi s tentes ) . S'istema

de foni a para comuni cação com o Posto da Funai ; evi-
tar a uti l'ização de f orça pol i ci a1 para a eventual
reti rada de possei ros QUê, i nadvert'idamente ou mes-

mo estimulados por grileiros regionais, venham a se

i nstalar no interi or da área (dada a maior vul nera-
bi l'i dade com a passagem da f errovi a);

- formação de cerca espec'ia1 (cerca viva) ao longo do

trecho, observando cui dadosamente os cami nhos uti I i
zados pei os i ntegrantes da Comun j dade; 'idem para as
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passagens para pessoas e veículos da comunidade,
por locais jár estabelecidos junto aos agentes das

empreiteiras alocadas pela CVRD;

- moni toramento ambi ental a fi m de s e evj tar provã-
ve'is desequjlíbrjos ecológicos em ãrea efetivamente
uti I i zada pe1 os i ntegrantes da Comuni dade ( caça, co

leta de castanhas, pesca, roçados), por onde passa-
rão os trens ( ruído, fumaça, trepi daçã0, etc. );

estabel ecimento de um fundo de recursos a ser colo-
cado ã di sposi ção da Comuni dade, mensal mente e de

ca rãt er perpétuo .;

possi bi I idade de reposi ção em terras da faixa uti I i -
zada pela ferrovia, com a Euis'i ção do castanhal con-
tíguo ã reserva, que viria a ser incorporado ã ãrea
da Comunidade (com o concurso da ELETR0N0RTE, uma vez
que foi parcial a jndenização recebida pela Comunida-
de em vi rtude da destru'i ção da ãrea da Montanha, com a

construção da barragem da Usi na Hi drelãtrica de Tucurui ).


